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Já foram escolhidas as 3 melhores foto-
grafias do concurso. Os vencedores estão 

de parabéns. Vai ver quem ganhou! 
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1º Lugar 

3º Lugar 

2º Lugar 



 

O Natal está a chegar e com ele vêm 
todas aquelas coisas boas que nos 
fazem lembrar que devemos ser  
pessoas melhores.  

Esta época desperta a consciência 
para as necessidades do mundo, só é 
pena que seja um sentimento tão 
passageiro. Quando deixam de pas-
sar os anúncios de brinquedos e os 
reclames da Coca-Cola a maioria das 
pessoas volta à vidinha de sempre, à 
mesma rotina, à mesma mentalidade 
egoísta. Mas o que se há-de fazer??!!  

Não tarda e chegam duas semanas 
de férias, duas merecidas semanas de 
férias! Não se esqueçam de descan-
sar, de comprar os presentes de 
Natal, de enviar os postais de Boas 
Festas e de estudar um pouquinho. É 
que o próximo mês vai ser um mês 
apertado, frequências, frequências e 
mais frequências. 

Mudando de assunto. Em nome do 
NID quero pedir desculpas a todos 
os leitores do(L)ESTES pelos erros 
da edição de Novembro deste jornal. 
Faremos todos os possíveis para que 
não voltem a ser cometidos. 

Só mais uma coisita. Não se esque-
çam da tradição, há que ver o Natal 
dos Hospitais e todos os filmes 
“Sozinho em Casa”! 

 

BOAS FESTAS!!!� 

 

Diana Covas 

Coordenadora do N.I.D. 
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NOTÍCIAS DA ESTESC EDITORIAL 

NOTÍCIAS DO NID 

No mês que passou o NID realizou uma exposição de fotografias de alguns do seus 
elementos e um concurso de fotografia aberto a toda a comunidade escolar. Este 
último teve uma grande adesão por parte dos estudantes desta escola, aos quais o 
NID agradece a participação e a disponibilidade. 

Concorreram 54 fotografias, que foram avaliadas segundo os seguintes critérios:  

# Qualiadade da fotografia; 

# Composição da imagem; 

# Criatividade. 

Depois de uma escolha difícil, os vencedores das fotografias escolhidas são os 
seguintes:  

1º Lugar : Kátia Almeida, 2º ano de Fisioterapia 

2º Lugar: Maria Manuela Tavares, 2º ano de Fisioterapia 

3º Lugar: Nilton, 4º ano de Farmácia 

Muitos parabéns! 

I Concurso de Fotografia 

O NID deseja a toda a comunidade 
escolar um BOM NATAL E UM  

PRÓSPERO ANO NOVO! 

Numa altura de grandes mudanças no Ensino Superior, nomeadamente com a 
implementação do Processo de Bolonha, surgiu a necessidade de realizar o primei-
ro Congresso da história da FNAEESP. Realizou nos dias 23 e 24 de Novembro de 
2006, na Cidade do Fundão, onde estiveram em representatividade membros da 
Associação de Estudantes da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra. 
No Congresso estiveram representadas várias entidades tais como: FAIRe, CTOC, 
UGT, CGTP, CNE, IPP entre outros.  

O tema principal deste congresso foi o Processo de Bolonha, falando-se na Politica 
Educativa no Ensino Superior Politécnico, Acção Social no Ensino Superior Politéc-
nico, Implementação do Processo de Bolonha – Consequências no Panorama 
Social, áreas de Conhecimento e o Processo de Bolonha – Situação Actual.  

Do seguimento deste congresso, esperam-se estratégias e acções para breve, 
visando resolver a situação actual, nomeadamente a criação de um amplo docu-
mento elucidativo.� 

Luís Domingos e Nuno Fontes 
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ENTREVISTA DO MÊS 

Entrevista à Dra. Sandra Travasso 

(L)´ESTES: Considera que nos últimos anos houveram 
melhoramentos significativos dos S.A.S. (Serviços de 
Acção Social) que servem os alunos desta escola? 
 

Dra. Sandra Travasso (Dra S.T.): O melhoramento significa-
tivo que houve é relativo ao pagamento da bolsa de estudo. O 
processo é mais rápido, apesar de no ano passado ter havido  o 
atraso de pagamento de um mês, mas os alunos acabaram de 
receber todos os meses. Outro ponto positivo foi a atribuição de 
outros apoios que não existiam anteriormente à integração da 
escola no I.P.C.  

Depois houve outras mudanças positivas mas que se reflectem 
mais a nível interno. 

 

L’ESTES: Quanto à atribuição de bolsas de estudo, o que 
tem dizer sobre a falada “injustiça” na atribuição destas? 
 

Dra S.T.: Nós trabalhamos com base na legislação e com os 
documentos que os alunos nos entregam. A legislação não conse-
gue contemplar todas as situações diferentes que aparecem e os 
documentos apresentados pelos alunos nem sempre demonstram 
a situação socio-económica real das famílias dos alunos. Quando 
existem dúvidas é possível fazer visitas domiciliárias para verificar. 
Mas não é possível fazer visitas domiciliárias a 400 alunos!  

A injustiça na atribuição de bolsas não é só responsabilidade dos 
profissionais, é também responsabilidade dos alunos que convi-
vem e permitem que existam essas injustiças. Nós profissionais e 
instituição tentamos fazer os possíveis para que não surjam essas 
injustiças, mas os alunos que se sentem injustiçados são cúmplices 
dessa mesma injustiça, porque não fazem nada para resolver a 
situação. 

 

L’ESTES: Pode falar-nos um pouco do que nos últimos 
meses ocorreu com as instalações dos S.A.S.I.P.C. e quais 
as repercussões? 
 

Dra. S.T.:Esta questão é um assunto complexo. Mas posso expli-
car um pouco o que aconteceu. O edifício onde os S.A.S. estavam 
a funcionar já não tinha condições de trabalho. É um edifício mui-
to antigo e já chovia lá dentro. A Câmara Municipal de Coimbra 
encerrou o edifício por falta de condições. 

O problema é que não havia um local onde fosse possível a insta-
lação do serviço! Enquanto existiam negociações para o serviço ir 
para D.R.A.B.L (Direcção Regional de Agricultura da Beira Lito-
ral), as funcionárias dos S.A.S trabalhavam em duas salas de 

pequenas dimensões na Presidência do I.P.C e os processos dos 
alunos estavam numa garagem, junto à mesma. 

A consequência directa para os alunos desta situação, foi a entre-
ga das candidaturas à bolsa de estudo, para o ano lectivo de 
2006/2007, fora do prazo normal. E como foi alongado o prazo, 
quase todos os alunos entregaram nos últimos dias da data limite 
o que corresponde à entrega das candidaturas três meses mais 
tarde do que é normal. 

Não houve mais repercussões para os alunos, porque todos os 
funcionários dos S.A.S.I.P.C fizeram um esforço enorme para tra-
balharem sem quaisquer condições. 

 

L’ESTES: Relativamente a actividades na ESTeSC e uma 
vez que participa na coordenação deste grupo recém-
formado, gostaria de falar um pouco do Grupo de Pares? 
Como é possível participar neste? 
 

Dra S.T.: Existem dois Grupos de Pares na escola. Um grupo 
criado no ano lectivo presente, que trabalha numa vertente mais 
psicológica que se denomina “Ouvir Para Ajudar” e o grupo 
“HAXAS” que vai trabalhar na área da toxicodependência. 

O que são grupos de pares? São jovens que vão educar outros 
jovens. Estes jovens não são professores dos outros jovens, têm é 
informação mais fidedigna sobre os vários assuntos que preocu-
pam os jovens. Há muitos mitos que devem ser desmontados e 
esta educação de pares ajuda a desfazer algumas verdades falsas. 

Qualquer aluno pode pertencer aos grupos, basta contactar a 
Associação de Estudantes, falar com colegas que já estejam inte-
grados nos grupos ou comigo. Nestes grupos podem aprender 
um pouco sobre os problemas quotidianos dos jovens, aprender a 
lidar com esses problemas e, para além de tudo isto, brincar de 
forma séria.� 

Teresa Pedro 

 

Habilitações: licenciatura em Serviço Social no IMT, Pós- Graduação em Gestão de Recursos Humanos no ISMT, 
Mestrado em SIDA na Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação em Coimbra. 

Trabalha na ESTeSCoimbra desde Agosto de 2002 (há 4 anos). 



 Página 4             (L) ESTES          N.º21 — Dez. 2006 

Referendo sobre o aborto 

nid@aeestesc.net 

MUNDO LÁ FORA... 

Curtas: 
 

 

#  O preço do barril de 
petróleo bruto poderá subir até 
aos 100 dólares caso os Estados 
Unidos ataquem as instalações 
nucleares do Irão e o Teerão reta-
lie utilizando o fornecimento de 
petróleo como arma. 

 

#  O presidente da Comis-
são Europeia, José Manuel Durão 
Barroso, foi eleito «Europeu do 
Ano 2006» numa iniciativa promo-
vida pelo semanário European 
Voice, foi anunciado em Bruxelas. 

 

#  O novo programa nacio-
nal de combate à SIDA propõe-se 
reduzir até 2010 em 25% a morta-
lidade causada pela doença, dimi-
nuir o número de novas infecções 
e aumentar o diagnóstico voluntá-
rio. 

 

#  A nave espacial 
«Discovery» será lançada na noite 
de 7 de Dezembro para continuar 
a construção da Estação Espacial 
Internacional, anunciou a NASA. 

 

#  A General Motors deci-
diu acelerar o desenvolvimento de 
uma gama de veículos que funcio-
nam a electricidade e vai vender, a 
médio prazo, um automóvel híbri-
do recarregável.� 

 

Licínia Pino 

O Presidente da República, Cavaco 
Silva, anunciou dia 29 de Novembro a 
sua decisão de convocar o referendo 
sobre a despenalização da interrupção 
voluntária da gravidez para 11 de 
Fevereiro de 2007.  

 
Por ser um tema tão controverso e que 
tanto tem dado que falar nos últimos dias 
mereceu destaque no (L) ESTES, dando a 
conhecer a opinião partidária deste assunto 
tão delicado. 

Se por um lado o CDS-PP, único partido 
com posição oficial contra a despenalização 
da interrupção voluntária da gravidez, 
salientou que a convocação do referendo 
faz parte «dos poderes constitucionais do 
Presidente da República» e apelou à mobili-
zação de todos na campanha afirmando que 
a despenalização do aborto é uma evolução 
«profundamente negativa» para Portugal e 
até uma «contra corrente» com o progres-
so científico, Ribeiro e Castro reiterou que 
o problema do aborto não se resolve atra-
vés da legalização.  

«A resposta ao problema do aborto não é 
legalizá-lo e introduzi-lo no sistema de saú-

de, nem fechar maternidades e abrir clínicas 
de aborto», salientou o líder dos democra-
tas cristãos. Sublinhando que a questão do 
aborto não tem a ver com a consciência 
individual, mas sim com «valores sociais 
fundamentais», Ribeiro e Castro aproveitou 
para chamar a atenção do Governo para 
que preste um maior apoio a iniciativas de 
ajudas de mãe e de berço. 

A deputada do Bloco de Esquerda Cecília 
Honório considerou a decisão do Presiden-
te da República de convocar o referendo 
sobre o aborto para 11 de Fevereiro como 
«necessária», apelando aos eleitores para 
que se «manifestem» nessa data. 

Para o líder parlamentar do PS, a convoca-
ção da consulta nacional «constitui mais um 
passo importante de um processo que visa 
pôr fim ao flagelo social do aborto clandes-
tino em Portugal». 

E por sua vez o PSD acrescentou ainda um 
pedido para que a campanha seja 
«despartidarizada» e informativa, para per-
mitir que os portugueses «escolham livre-
mente e de acordo com a sua consciência» 
…Pois que assim seja!� 

Licínia Pino 

Incêndio em hospital de Moscovo 
O presidente da Câmara de Moscovo 
admitiu que “é alta a probabilidade de 
a causa do incêndio no Hospital Nº 17, 
ter sido fogo posto”.  

 

O incêndio no hospital onde são tratados 
toxicodependentes, ocorrido na madrugada 
de 9 de Dezembro na secção feminina, pro-
vocou a morte de 45 mulheres e o interna-
mento de 10 feridos em vários hospitais de 
Moscovo.  

Os bombeiros e as autoridades russas con-
sideram que o grande número de vítimas se 
deveu ao facto de no hospital não se obser-
varem as normas de prevenção de incêndios 
e de o pessoal não estar preparado para 
actuar em situações de emergência. Os 
serviços de inspecção dos Bombeiros subli-

nharam que a tragédia podia ter sido evita-
da, já que “em Junho passado foi recomen-
dado o encerramento do hospital Nº17 
devido à violação das normas de segurança”, 
mas o tribunal local “não deu razão e man-
teve-o em funcionamento”.  

Ainda não estão apuradas as causas do 
incêndio mas dado que não haveria mate-
riais inflamáveis, fios eléctricos ou aquece-
dores próximos pensa-se também na possi-
bilidade de ter ocorrido como resultado de 
um acto de vingança. 

O incêndio no Hospital Nº 17 foi o mais 
grave ocorrido em Moscovo nos últimos 
três anos. � 

Vera Godinho 
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DIZ LÁ... 

...o que pensas dos locais de estudo da ESTeSC! 

“Penso que os locais de estudo, na escola, são reduzidos pois um estudo que exige maior concentração terá que ser realizado na 
biblioteca que, devido às suas dimensões reduzidas, permite a presença de cerca de vinte pessoas, no máximo. 

Ouros locais, dentro da escola, não serão apropriados para se efectuar um estudo de qualidade.”� 

Marta Oliveira - Professora de Fisioteapia 

A biblioteca é o único local de estudo apropriado. A sala de informática não pode ser considerada 
como ideal pois não existe espaço suficiente para a organização do material de estudo. 

O espaço da biblioteca seria ideal se nesta escola não existissem ... alunos. Quando as frequências 
começam a chegar é difícil ter espaço ou lugar sentado na biblioteca, restando ao aluno ir estudar para 
casa ou não estudar. 

Um espaço maior seria ideal, mas não urgente, visto que o espaço escasseia somente nas horas 
“difíceis”.� 

Pedro Santos - 2º ano Fisioterapia 

A biblioteca apresenta em espaço muito limitado para o número de estudantes da escola. Há 
necessidade de salas de estudo para estudo em conjunto, uma vez que na biblioteca não são 
permitidas discussões de trabalho e o recurso a salas de aulas nem sempre é permitido.� 

Ana Lúcia Agostinho e Marília Borges - 2º ano ACSP 

Para além do espaço ser mínimo, a quantidade e a 
qualidade dos livros existentes deixa muito a desejar. 
Claro que estou a falar da biblioteca. O computador 
que lá existe nem sequer funciona� 

Ana Pereira - 3º ano Cardiopneumologia 

Não há condições de estudo na ESTeSC.� 

Sra. Adosinda 

Considero que os locais de estudo da 
nossa escola são insuficientes uma vez 
que, existem poucas salas de trabalho e as 
que existem, necessitam de mais e melhor 
equipamento.� 

Ana Luísa - 1º ano Fisioterapia 

Vasco Vicente 

A biblioteca é um espaço bom para o estudo 
mas é pequena!  

A sala de computadores da AE está espectacu-
lar mas deviam actualizar o software. O bar 
acaba por ser a alternativa de sempre, o que 
resulta em pouco estudo!...� 

Cunha - 1º ano Radiologia 

Penso que a biblioteca, que é o principal 
local de estudo da nossa escola, deveria ser 
maior e estar mais equipada, nomeadamen-
te, em termos de material informático.� 

Fátima Ribeiro - 1º ano Fisioterapia 
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#  Um estudo da Agência 
Europeia do Ambiente (AEA) 
sobre o estado do Ambiente na 
Europa indica que entre um 
quarto a um terço da morbilida-
de respiratória é atribuída a 
factores ambientais 

 

# A asma, as alergias e 
outras doenças respiratórias 
associadas à poluição do ar 
constituem a principal causa de 
hospitalização na Europa 

 

# A nível mundial estima-
se que cerca de 3 milhões de 
pessoas morrem prematuramen-
te devido à poluição do ar 

 

# A incidência de cancro 
é de cerca de 138 casos em cada 
1 milhão de crianças por ano na 
Europa, associado a radiação 
UV, produtos químicos indus-
triais e agrícolas 

 

# A exposição ao Chum-
bo, Mercúrio e PCBs está asso-
ciada ao desenvolvimento de 
distúrbios físicos e mentais de 
cerca de 10% das crianças de 
muitas populações europeias� 

 

Susana  Figueiredo 

Apesar da melhoria que se tem verificado 
na qualidade do ar nas últimas décadas, 
algumas das doenças relacionadas com o 
ambiente continuam a representar um 
grave perigo para a saúde.  

Os efeitos da qualidade do ar na saúde 
humana são já bastante conhecidos no 
entanto, novas áreas como as alterações 
climáticas e a exposição a produtos quími-
cos constituem um conjunto mais comple-
xo de interacções com a saúde humana 
ainda pouco conhecidos. 

Diariamente, mobilizamos de dez mil a 
vinte mil litros de 
ar, daí que, inevi-
tavelmente, o 
nosso sistema 
respiratório está 
exposto a diver-
sos tipos de 
poluentes, sejam 
gasosos, particu-
lados ou fibrosos. 
Apesar dessas 
impurezas, as 
defesas respira-
tórias conse-
guem, na maioria 
das vezes, evitar danos e manter a função 
pulmonar em equilíbrio. Não obstante, a 
poluição ambiental provoca uma série de 
transtornos na vida diária do ser humano. 
Os dados notificados em numerosos estu-
dos epidemiológicos e de registro ambien-
tal, demonstram um aumento persistente 
de diversas doenças alérgicas como a 
asma, nas últimas décadas. Paralelamente, 
neste mesmo período, tem-se demonstra-
do o incremento das concentrações de 
vários poluentes atmosféricos, como o 
dióxido de nitrogénio, dióxido de enxofre, 
partículas “não-determinadas” respiráveis 
e produtos químicos e orgânicos voláteis. 

Entre as fontes poluidoras do meio 
ambiente temos por exemplo: 

– Partículas “não determinadas” respirá-
veis; 

– NO, NO2; 

– CO, CO2; 

– Formaldeído; 

– Radônio; 

– Compostos orgânicos; 

– Voláteis e semivoláteis, entre muitos 
outros. 

Deste modo, nos últimos cinquenta anos 
vários estudos demonstraram que a asma 
e outros problemas alérgicos têm aumen-
tado. Ainda que não se possa precisar 
quais os factores que mais têm contribuí-
do para o aumento dos problemas das 
vias aéreas, nas últimas três a quatro déca-
das, existem dados que sugerem que, em 
grande parte, tal facto se deve às mudan-

ças nas condições 
de vida, em asso-
ciação com a 
poluição ambien-
tal. O uso de 
derivados de 
petróleo para o 
transporte e na 
indústria aumen-
tou as concentra-
ções atmosféricas 
de hidrocarbone-
tos e óxidos de 
nitrogénio.  

Um estudo no Japão, demonstrou uma 
alta incidência de rinoconjuntivite nos 
indivíduos que vivem próximos a estradas 
com um intenso tráfego, em comparação 
com os que vivem na proximidade de 
estradas com pouco trânsito, com con-
centrações similares de pólen. O trabalho 
sugere que, provavelmente, o factor prin-
cipal desta disparidade seja a poluição 
emanada a partir da combustão de auto-
motores. 

Este é contudo um exemplo entre os mui-
tos que podem ser dados. Fica então o 
alerta para estes eventuais perigos a que 
todos estamos expostos na tentativa de 
ser também um incentivo à tomada de 
consciência para uma futura procura de 
soluções próprias.  

Só a consciencialização, tanto a nível 
médico como a público, levará à consecu-
ção de soluções viáveis e práticas.� 

Susana Figueiredo 

Poluição e Alergias…  

nid@aeestesc.net 

SAÚDE INFORMA 
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NÓS POR CÁ 

No passado mês de Novembro o NID promoveu a 2ª edição do concurso “Quem São 
as Mentes Brilhantes da ESTeSC”.  

A adesão por parte da comunidade escolar não foi muito grande mas, o balanço final foi 
bastante positivo.  

Este concurso foi um espaço de cultura, animação e muita boa disposição. Desde já agra-
deço a todos os alunos que se dirigiram até ao auditório a fim de ver o concurso e a 
todos os participantes. As equipas vencedoras foram: 

 

1º lugar: Os patos do Sonny: o regresso 

2º lugar: Pilinhas sensação 

3º lugar: os Einestoinos. 

Diana Covas 

II Quem são as Mentes Brilhantes da ESTeSC 

Eleição Miss & Mister Caloiro 

No passado dia 5 de Dezembro decorreu na nossa escola mais uma eleição da Miss e 
Mister Caloiro 2006. Entre muita música, dança e animação, podemos ainda apreciar 
uma diversidade de “trajes” alusivos aos magníficos anos 60,a temática proposta na 
nossa festa. Porém, para além dos muitos alunos da ESTES presentes no evento, con-
tamos ainda com a presença de muitos colegas da Escola Agrária e também os sem-
pre “simpáticos vizinhos do lado”… 

Já a noite ia alta quando se iniciou o tão esperado desfile das nossas “vedetas”…Entre 
umas expressões mais embaraçadas e outras com muito à vontade, o desfile lá se 
iniciou com os nossos caloiros envergando os trajes alusivos à época, seguindo-se 
logo depois o desfile em roupa interior e ainda em roupa de noite. Depois de mais 
um “pezinho de dança”, lá apareceu a tão aguardada decisão do júri revelando quais 
os finalistas do concurso. Após o tradicional e cómico interrogatório (e as não menos 
cómicas respostas) a que os participantes finalistas são sujeitos, o júri emitiu uma vez 
mais o seu veredicto. Entre muito fervor e expectativa, os vencedores foram dos: 

- Miss Caloira – Fernanda Pimenta (Audiologia) 

- Mister Caloiro – David Pascoal (Audiologia) 

- Casal Simpatia – Mónica Carreira & João Seabra (Radiologia) 

- Casal Fotogenia – Verónica & Rui (Análises Clínica e Saúde Pública) 

 

 

Susana Figueiredo 

II concurso 

Quem são as 
Mentes Brilhantes 

da ESTeSC? 
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Nos dias 27, 28 e 29 de Novembro realizaram-se as IV Tertúlias das Ciências Aplicadas na Saúde, organizadas pela AE-ESTeSC. Foram 
três dias dedicados ao conhecimento e às ciências da saúde, que permitiram aos alunos da ESTeSC explorar novas técnicas e saberes, 
ou então, simplesmente ficar a par de novos desenvolvimentos em assuntos que, supostamente, não careciam de informação.  

“Nestas tertúlias, o curso que mais esteve representado foi Audiologia, seguido de Saúde Ambiental e Radiologia “, comenta a comis-
são organizadora.  

IV Tertúlias das Ciências Aplicadas na Saúde 

Jantar de Natal 
No dia 14 de Dezembro a tradição volta à ESTeSC!! O tradicional Jantar de Natal, organizado pela Associação de Estudantes decor-
rerá na famosa “Liga dos Combatentes”. A ementa este ano vai ser a verdadeira loucura: 

- Caldo Verde; 

- Bifinhos com cogumelos; 

- Bebidas (vinho, cerveja, águas, sumos em grande quantidade); 

- Sobremesa: Leite Creme; 

- Café. 

Tudo por 8, 5€… 

Como repararam, este ano não haverá gelatina e temos sopinha para aconchegar o estômago! 

Juntem-se ao espírito natalício da ESTeSC e venham divertir-se!! 

“Há que não ter medo de arriscar e criar o seu próprio emprego, tendo em conta que actual-
mente este já não existe, foi substituído pelo desemprego”. Professor Jorge Conde 

“Empreender independentemente das idades, com responsabilidade.” NJE 

“O estado deve procurar melhores condições para nós e para si próprio, poderá passar pelas 
entidades privadas.” HPP 

“A não regulamentação das nossas profissões pode provocar uma barreira à qualidade quando se 
presta serviços de outsoursing”.  JTF 

“O facto de não termos uma entidade reguladora que controle o mercado de trabalho conduz à 
existência de trabalho não qualificado (ilegal), por isso devemos encaminhar as queixas às enti-
dades competentes.”  

“Não é saudável evitar o sofrimento.” Joana Godinho 

“Porque é que os jovens consomem drogas?” Fernando Mendes 

“Uma pequena quantidade de ecstasy provoca elevadas consequências neurológicas.” 
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

Para ajudar no combate às cáries, investigado-
res da Universidade da Califórnia (Los Angeles, 
EUA) desenvolveram um medicamento que de 
certo vai revolucionar o mercado farmacêutico 
da higiene oral.  

Trata-se de uma droga que destrói as bactérias 
“más” que se multiplicam nos dentes, sem elimi-
nar as bactérias do tracto bocal que exercem 
funções benéficas, em oposição aos tradicionais 
antibióticos, que eram demasiado inespecíficos.   

As bactérias que se cuidem, pois a escova e a 
pasta dentífrica têm agora um novo aliado, no 
sentido da manutenção de uma boca saudável e 
um sorriso bonito. � 

Hugo Pereira 

Recentes avanços científicos revelam 
nova forma de luta contra as poderosas 
inimigas do homem… 

Cáries 

Uma investigação da Universidade de New-
castle (Inglaterra), implementou um estudo 
em crianças dos 0 aos 14 anos, num período entre 1954 e 1998, que vem 
reforçar a teoria de que o aparecimento de casos de cancro pode estar rela-
cionado com as epidemias. 

Através da análise de três mil casos de cancro infantil, foi demonstrado que a 
leucemia e cancro no cérebro surgiam, frequentemente, segundo   
"agrupamentos espaço-temporais", correspondentes a padrões típicos de 
doenças infecciosas.  

Como refere Richard McNally, líder da investigação, o local de nascimento 
revela-se particularmente importante, sugerindo “que uma infecção na mãe, 
durante a gravidez, ou na criança, nos seus primeiros anos de vida, pode ser 
um factor desencadeador de Cancro”. Estas infecções podem ser simples-
mente uma constipação, uma gripe fraca ou a presença de um  vírus no siste-
ma respiratório.  

Contudo é necessário algum cuidado na interpretação destes novos dados 
pois o cancro só será desencadeado em indivíduos que já possuam células 
que sofreram mutação genética, uma vez que desta forma o vírus pode pro-
vocar uma segunda mutação na célula, originando o desenvolvimento inicial 
de cancro, nomeadamente, leucemia e tumor no cérebro.� 

Hugo Pereira 

“Infecções comuns que afectam as 
grávidas e os recém-nascidos 
podem influenciar o desenvolvi-
mento de determinadas doenças, 
nomeadamente cancro.”  

Cancro e gravidez 

As cáries desenvolvem-se por acção das bac-
térias existentes na boca que segregam um áci-
do por forma a decomporem a matéria nutritiva 
depositada nos dentes, levando, lentamente, à 
corrosão do esmalte dentário. Os orifícios, 
progredindo em profundidade, podem atingir o 
nervo do dente, provocando deste modo infec-
ções do mesmo, bem como toda a sintomatolo-
gia inerente, como por exemplo, dores terrí-
veis.  

Cadeira de rodas omnidireccional 

A SAR (Soluções de Automação e Robótica), empresa tecnológica da Universidade do 
Minho (UM), apresentou oficialmente, no passado dia 22/11/2006, o protótipo de uma cadei-
ra de rodas, designado “Enigma - Cadeira de Rodas Omnidireccional”.  

Esta tecnologia, mundialmente inovadora, é o resultado de um projecto 100% português, 
que teve início há três anos. Trata-se de um produto, destinado a pessoas com deficiências 
motoras, que surge de uma “colaboração exemplar” entre a equipa universitária liderada 
pelo Prof. Fernando Ribeiro e empresas.  

A base deste projecto reside na experiência adquirida com os robôs futebolistas, a partir da 
qual se desenvolveu este produto revolucionário e com bastantes potencialidades para as pessoas com inca-
pacidade, já que permite total liberdade de movimentos em qualquer direcção. A ideia foi já distinguida com 
três prémios em concursos nacionais na área da inovação, tendo muito recentemente sido exibida numa 
feira internacional decorrida em Madrid.  

   Em 2004 foi desenvolvido o 1º protótipo à escala de uma criança, tendo sido registada a sua patente, pela 
UM, em 2005. A SAR, criada com o intuito da sua comercialização, estabeleceu parceria com o único fabri-
cante nacional de cadeiras de rodas, a Ortomaia, tendo-se alcançado em seis meses (tempo “record”), o 
primeiro protótipo para adultos.�             Hugo Pereira 

Tecnologia inovadora a nível mundial, 100% nacional! 
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PASSATEMPOS 

DESCOBRIR O MUNDO 

Munique  é das cidades ale-
mãs mais visitadas, recebe 
por ano cerca de 10 
milhões de turistas.  

A maioria dos turistas vem 
a esta cidade para a Okto-
berfest, a festa da cerveja, 
no entanto a capital da 
Baviera tem muitos outros 
pontos de interesse.  

É também detentora de uma grande riqueza histórica para além 
de um magnífico património artístico e cultural. 

Esta cidade é conhecida como tendo os melhores museus do 

mundo, cerca de 300 e um estilo de vida muitíssimo agradável. 

Mas como estamos em plena quadra natalícia não podia deixar de 
referir o Mercado de Natal de Munique a que se chama Christ-
kindlmarket e que é um dos mais antigos da Alemanha. É inaugu-
rado solenemente às 17 horas da sexta-feira anterior ao primeiro 
domingo do Advento (1 de Dezembro) e só termina a 23 de 
Dezembro. É indiscutível a beleza das suas iluminações de Natal, 
que incluem um pinheiro natural de quase 30 metros de altura. 

Para além das tradicionais lembranças, presépios, roupas de crian-
ça, decorações de Natal, comidas, doces e bebidas que animam 
este mercado, todos os dias pelas 17h30, da varanda de Rathaus, 
um coro entoa cânticos natalícios, contribuindo ainda mais para a 
atmosfera mágica que ali se sente.�    Patrícia Baptista 

Munique 

Palavras Cruzadas  SUDOKU 

Horizontal: 
1. Representante de um grupo; população antiga da religião de 
Quito, Equador. 
2. Campeão; basta; sobre; tecido fino como escumilha. 

3. Compareciam; chefe etíope. 
4. Espaço de tempo que a Terra gasta numa translação comple-
ta em volta do Sol. 
5. Sétima nota musical; separa; existes. 

6. O m.q. tris; análogo. 

7. Bário (s.q.); encolerizada; sim, no dialecto provençal. 

8. Pref. Que exprime a ideia de igualdade. 
9. Nota musical (pl.); hora do ofício divino, entre as sextas e as 
vésperas, que corresponde às 15 horas. 
10. Cálcio (s.q.); antes de Cristo (abrev.); suf. De agente; medida 
de velocidade equivalente a 1 milha/hora. 
Fruto silvestre; festa nocturna. 

Vertical: 
1. Folha de ferro estanhada e fina (pl.); lancha. 
2. Nona letra do alfabeto (pl.); rochedo (bras.); antes do meio-
dia (abrev.). 
3. Satélite de Júpiter; artigo antigo. 
4. Sétima letra grega; 3 em numeração romana; principal rio da 
Suíça. 
5. Ramagens; carreiro entre os cabelos da cabeça. 

6. Novidades. 

7. Massa de cera, pez e sebo para encerar fio; proprietários. 
8. Mulher encarregada de amamentar alguma criança; género de 
formigas a que pertence a saúva; discursa. 
9. Saudável; gálio (s.q.). 

10. Alumínio (s.q.); gavinha; contr. da prep. em com o art. def. a. 

11. Tamancos (prov.); enrubesceu.        Diana Covas 
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PERSONALIDADE DO MÊS 

Mário Cesariny de Vasconcelos 
nasceu no dia 9 de Agosto de 
1923 em Lisboa. Frequentou a 
Escola de Artes Decorativas 
António Arroio e estudou música 
com o compositor Fernando 
Lopes Graça.  

É considerado o mais importante 
representante poeta português da 
escola Surrealista.  

O facto de em 1947 se ter encon-
trado com André Breton determi-
nou o desenvolvimento do seu 

trabalho literário. Ainda nesse ano participou, junto com Alexan-
dre O'neill, António Pedro etc., do Grupo Surrealista de Lisboa. 
Algum tempo depois, por não concordar com a linha ideológica 
do grupo, afasta-se de maneira polémica e funda o "Grupo Sur-
realista Dissidente".  

No início da sua produção literária, mostrava-se influenciado por 
Cesário Verde e pelo Futurismo de Álvaro de Campos, heteró-
nimo de Fernando Pessoa. Ao integrar-se ao Grupo Surrealista, 
muda o seu estilo, trazendo para sua obra o "absurdo", o 

"insólito" e o "o inverosímil".  

Além de poeta, romancista, ensaísta e dramaturgo, também se 
dedicou a às artes plásticas, sobretudo à pintura. 

 

 “Faz-me o favor...  

 Faz-me o favor de não dizer absolutamente nada!  

 Supor o que dirá  

 Tua boca velada  

 É ouvir-te já. 

 É ouvir-te melhor  

 Do que o dirias.  

 O que és não vem à flor  

 Das caras e dos dias. 

 Tu és melhor - muito melhor!  

 Do que tu. Não digas nada. Sê 

 Alma do corpo nu  

 Que do espelho se vê.” 

Mário Cesariny (1923-2006) 

CONHECER BRAGA 

Braga é das mais antigas cidades 
portuguesas, fundada no tempo 
dos romanos como Bracara 
Augusta. Situada no norte de 
Portugal, Braga possui cerca de 
171 mil habitantes, sendo o cen-
tro da Grande Área Metropolita-
na do Minho.  

Reúne um valioso património 
arquitectónico e arqueológico 
que vão desde o edifício erudito, 
civil e religioso, à casa popular, 

passando pelo evocativo cruzeiro.  

O Bom Jesus, Sameiro e Falperra são pontos que, pela sua devo-
ção e beleza, se impõem como marcos de obrigatória referência e 
visita turística. Braga é também conhecida pelo seu magnífico 
artesanato, arte sacra, culinária minhota e folclore. 

Entre os vários percursos a realizar, ruelas a perder de vista, 
todas com inúmeros segredos escondidos, podemos encontrar a 
louça típica de Braga que nos prende pelas suas cores e formas 
atractivas. As várias miniaturas de madeira, onde tomam forma os 
mais variados objectos, os farricocos ou as croças, feitos de acor-
do com o gosto pelos seus hábitos e costumes. Porém, o artesa-
nato que mais caracteriza esta cidade é o dos cavaquinhos e das 
violas que vai resistindo no tempo e que se mantém manual e 
artesanal. Os típicos viras e fandangos, chulas e malhões, as dan-
ças e cantares sempre com um ritmo mexido onde predominam 
os sons das concertinas, dos cavaquinhos minhotos e violas bra-
guesas, sempre com o acompanhamento de bombos e ferrinhos,  
fazem as delícias de qualquer um. 

Um festival de sabores e perfumes, é assim que se nos apresenta 
a culinária minhota. Produto de experiências seculares e da imagi-
nação colectiva, a culinária minhota tem tradições que recaem 
sobretudo no bacalhau. � 

Catarina Cravo 
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CULTURA E LAZER 

Fnac - Coimbra 
 

# Cool Hipnoise - Dia 10 de Dezembro às 17h. A 
entrada é livre!  

 

# Insert Coin - Actualmente os elementos dos 
Insert Coin fazem parte de vários projectos musicais 
como Pluto, Supernada, Mesa, Mosh, Lucky Stereo e 
Orquestra de Jazz Matosinhos. Dia 15 de Dezembro 
às 22h, entrada livre.  

 

# «Sri Lanka - A emergência da mudança» - 
colectiva de fotografia - De 09-11-2006 a 07-01-
2007. Entrada Livre. Esta exposição é resultado da 
parceria entre a Fnac e a Médicos do Mundo - Portu-
gal, a exposição revela-nos os efeitos do tsunami de 
2004 no Sri Lanka. 

 

# «Sem Dados Disponíveis» - Raze 

Dia 9 de Dezembro, às 17h, com entrada Livre. 

Depois dos três projectos instrumentais a que deu o 
nome de Beatology's, Raze regressa com mais um 
trabalho. O produtor oriundo de Tomar decide pro-
duzir agora um trabalho com participações de cerca 
de 20 MC's da chamada nova escola do Hip-Hop 
Nacional.  

Dia 13 de Dezembro | 21h30 
The Constant Gardener (Reino Unido, 2005, 129`), 
de Fernando Meirelles 

Baseado no "best-seller" homónimo de John Le Carré, 
"The Constant Gardener" é um filme de rara actualidade: política, pelo 
modo como dá a ver as feridas de África na sua íntima relação com a dinâ-
mica civilizacional do chamado mundo ocidental e formal, pela requintada 
combinação entre a narrativa romanesca e os índices documentais. 

 

Dia 14 de Dezembro | 21h30 

The Twilight Samurai (Japão, 2002, 129`), de Yoji 
Yamada 

Yamada pegou no género "filme de samurais" e fechou-
o em interiores, descrevendo o dia-a-dia de um samurai. Fez isso, subli-
nhou, para cortar com os clichés do género, em que o herói arrasa vários 
adversários ao mesmo tempo. O herói deste filme, um samurai na escala 
social mais baixa, não quer lutar. Os tempos estão a mudar, a cultura oci-
dental está a chegar ao Japão, chega ao fim a era da espada – um combate 
final é um extraordinário canto de cisne para este mundo em decomposi-
ção. 

 

Dia 18 de Dezembro | 21h30 
Shanghai Dreams (China, 2006, 123`), de Wang 
Xiaoshuai 

Drama social e sobretudo geracional que acompanha 
uma família chefiada por um operário fabril, em pleno 

projecto político de desterritorialização profissional na China dos anos 60, 
sob a batuta do regime autoritário de Mao Tsé-tung. 

 

Dia 19 de Dezembro | 21h30  
Paradise Now (Holanda/Israel/França/ Alemanha, 2005, 90`), de 
Hany Abu-Assad 

O filme acompanha as últimas horas de dois jovens palestinianos, 
recrutados para cometerem um atentado suicida em Telavive. 

Depois da última noite com as famílias, sem se poderem despedir, são 
levados para a fronteira com bombas atadas ao corpo. No entanto, a ope-
ração não corre como esperado e Khaled e Said vêem-se confrontados 
com o destino e as suas convicções.  

Cinema - Teatro académico Gil 

Milhares de títulos de livros estão disponíveis, até ao 
final do ano, na Festa do Livro, que decorre no Retail 
Park - Parque Mondego, em Coimbra.  

Feira do Livro de Coimbra 



Cinema  

Borat: aprender a cultura da América para fazer benefício glo-
rioso à nação do Cazaquistão 
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“Borat” surge de uma evolução de caracteres precedentes que Sacha Baron Cohen criou. 
O programa da HBO “Da Ali G Show” abriu-lhe as portas para o conhecimento interna-
cional e é através deste, que transporta a sua escandalosa personagem de repórter do 
Cazaquistão para o grande ecrã. 

Neste hilariante filme, Borat, é enviado para os Estados Unidos da América para fazer um 
documentário sobre o maior pais do mundo. No entanto, na cidade de Nova Iorque pare-
ce que os interesses se viraram mais para encontra a “boa” Pamela Anderson para a pedir 
em casamento, deixando o seu objectivo inicial “por mãos alheias”… 

Uma comédia que vai deixar lágrimas nos olhos não só do Cazaquistão e dos Estados Uni-
dos da América, mas de todo o mundo!  

“Absolutamente louco e hilariante” foi assim descrito pela crítica. 
 

Realização: Larry Charles 

Com: Sacha Baron Cohen, Anthony Hines 

Género: comédia 

Duração: 83 min 

Classificação: M/12� 

Catarina Cravo 

Em 2007, cumprem-se 500 anos do nascimento de Inês Suarez, a mãe do Chile. Quase 25 anos 
depois da sua primeira obra, «A Casa dos Espíritos», Isabel Allende veste a pele da amante do con-
quistador do seu país, ignorada pelos livros, e volta a colocá-la no lugar a que tem direito na memó-
ria colectiva do seu povo.  

É um hino à importância das mulheres na sociedade, sublimado por Michelle Bachelet ter sido recen-
temente eleita Presidente da República - a primeira vez que uma mulher ocupa o cargo no Chile. 
Assim, «Inês da Minha Alma» conta a história de Inês Suárez, uma jovem e humilde costureira 
oriunda da Extremadura que embarca em direcção ao Novo Mundo para procurar o marido, extra-
viado com os seus sonhos de glória do outro lado do Atlântico. Anseia também por viver uma vida 
de aventuras, vedada às mulheres na pacata sociedade do século XVI. Na América, Inês não encontra 
o marido, mas sim uma grande paixão: Pedro de Valdivia, mestre-campo de Francisco Pizarro, ao 
lado de quem Inês enfrenta os riscos e as incertezas da conquista e fundação do reino do Chile. Nes-
te romance épico, a força do amor concede uma trégua à rudeza, à violência e à crueldade de um 
momento histórico inesquecível. Através da mão de Isabel Allende, confirma-se que a realidade pode 
ser tão ou mais surpreendente que a melhor ficção, e igualmente cativante. Bem escrito, como não 
podia deixar de ser para quem já apresenta 16 livros no «bagagem», e apaixonante na leitura, Allende 
é uma contadora de histórias brilhante. Ficam algumas palavras para o comprovar… «E então, has-
teei a pesada espada com as duas mãos e descarreguei-a com força e ódio sobre o caci-

que que estava mais perto de mim, cortando-lhe o pescoço de um só golpe. O impulso do golpe atirou-me para o 
chão, onde um jorro de sangue me acertou na cara, enquanto a cabeça do cacique rolava aos meus pés…» �                     
                                 Susana Figueiredo  

nid@aeestesc.net 

NOVEMBRO EM DESTAQUE... 
Literatura 

Inês da Minha Alma, de Isabel Allende 



Música 

COOL HIPNOISE  –  “COOL HIPNOISE” 
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A expressão: “Está a chover, mas não é geral” 
não se aplica a esta escola... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um grande bem haja àqueles que contribuem e 
são solidários. A vossa ajuda é importante para 

muitas pessoas! 

COMENTÁRIO CONSTRUTIVO DO MÊS! COMENTÁRIO CORROSIVO DO MÊS! 

Em 1995 ouvia-se em algumas 
rádios “Ela era o Meu Estilo”, 
um tema do colectivo Cool 
Hipnoise. Na altura pouco 
conhecidos, mais tarde uma 
das referencias da música urba-
na nacional. 

Os Cool Hipnoise nasceram 
em 1995 com o álbum “Nascer 
do Soul”, na época ainda com 
Melo D como vocalista, seguin-
do-se “Missão Groove”. Com 

Marga e outras vozes no lugar de Melo D, participaram em diver-
sas compilações e trabalharam com artistas famosos como Fer-
nanda Abreu e Simone de Oliveira.  

O ano 2000 trouxe “Música Exótica para Filmes, Rádio e TV”, e 
no ano seguinte, “Exótica Part 2 & Other Versions”, um álbum de 
remixes. 
Pioneiros da fusão contagiante de funk, soul, jazz, hip hop e reg-
gae, os Cool Hipnoise estão finalmente de volta com um novo 
álbum – o quarto na sua carreira - após um interregno de seis 
anos. O álbum homónimo já está nas bancas desde Novembro. 
Contando com Marga Manguambe, Milton Gulli, Francisco Rebelo, 
João Gomes nas teclas, Tiago Santos nas guitarras, Hugo Menezes 
na percurssão e Marcos Alves na bateria, a banda lusa traz 12 
temas inéditos, entre os quais “Kita Essa Dama”, “Dá-me Dá”, 
“Escanifobética” e “Dias de Confusão”. 
Ouçam e apreciem!!!�  
 

Patrícia Marques Gonçalves  
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“ A beleza das coisas está no espírito de quem as 
contempla.”  

David Hume 

nid@aeestesc.net 

FRASE DO MÊS 

PENSAMENTOS E REFLEXÕES 

- Oh pá! Essa não! Este ano tem que ser uma bem grande, que 
quase nem caiba na porta. Lá dentro vai bater no tecto… 

- Depois quero ver quem é que sobe ao escadote para lhe pôr a 
estrela. Eu não sou de certeza… 

Este ano fomos para o meio da mata com um machado de meter 
medo, à procura do que havia de provocar o êxtase às visitas, na 
noite mais quente do Inverno. 

Está aqui está a ser Natal. Há quanto tempo não vou roubar 
musgo aos muros, às lajes dos pedregulhos, às árvores velhas... 
Aquele musgo húmido, mais verde que eu sei lá. Este ano temos 
que ir a ele. E vamos, não é miúda? 

- Já viste o serviço que estás para aí a fazer? Escangalhaste o 
musgo todo… Assim não dá, tira dai as mãos. Deixa cá ver… 

Este sou eu a refilar contigo, por não saberes fazer nada de jei-
to… Realmente é o pensamento que costumo ter de ti durante 
o ano…Mas desta vez, mexeste comigo duma maneira… 

Acho que só pelo facto de me dizeres que tinhas uma surpresa 
para mim, que ia descobrir só no dia de ano novo, até me nasceu 
uma alma nova. Todos os meus remorsos vieram ao de cima, 
martelaram-me a cabeça durante uns segundos, e já limpo de 
pensamentos redutores, olhei para ti suavemente e só sorri. 
Não consegui articular uma palavra. Nem um obrigado. Fogo, 
parece que me apaixonei logo ali, outra vez, por ti. Sabes que os 
anos vão passando, ao amor já nem sei o que lhe hei-de chamar, 

se compromisso, se resignação, se qualquer coisa muito inconve-
niente e que nunca teve a haver com o que alguma vez pensei 
viver contigo. Às vezes descubro que sempre fui individualista, 
que tu só servias para me alimentar o ego. Sem novidades, eras 
mais previsível que o que eu. 

Afinal eras tão previsível quanto o que eu te fazia ser. Eu dizia, tu 
fazias, eu calava, tu calavas, eu falava acima do tom, e tu ouvias, 
eu queria ir passear, tu vinhas, eu queria ficar em casa, tu ficavas 
ao meu lado, enrolada em mim…, como se pensasses que esse 
fosse o meu desejo. 

Fiquei a pensar no “obrigado” que não disse, fiquei a pensar no 
coração frio que se abriu. Não, não foi por causa do presente, 
foi pelo teu gesto, pelo teu olhar de paz. 

Como pude deixar de te ver nestes dias todos da nossa vida? 

Este ano é diferente. Descobri que te amo. Apesar de tudo o 
que há de mais racional em mim, esse musgo pode ficar todo 
esmigalhado, que eu não quero saber… Tu é que fazes o presé-
pio. Eu subo ao pinheiro e deixo lá a estrela brilhar, no cimo. 

(…) E enquanto fazes um rio de prata nos vales de Belém, deixas 
escapar, a cantar “…vai nascer o Menino…”. 

Já não bastava ter ganho uma alma nova, e um coração novo, 
naquele momento chegou uma vida nova: no ano novo serei S. 
José…�  

Joana Rita 

Por causa do Natal... 

Abraça-o uma última vez. Agarrada ao seu corpo, controla as lágrimas, os soluços que teimam em surgir. Pede-lhe um último beijo. 
Quente e avassalador. No calor do seu corpo mergulha nas recordações de momentos inesquecíveis e imensuráveis. Decide então 
partir da mesma forma como chegou. Rápido e indolor. Porém, era tarde demais! Aquele rapaz de sorriso largo e cabelo desajeitado 
tinha entrado na sua vida, no seu coração. Como poderia, simplesmente, esquecer… desaparecer! 

Afastam-se. Quem vai? Ricardo parte, deixando para traz um rasto de perfume, suave e doce, que lhe ficará para sempre na memó-
ria…eternamente na memória.�  

Paula Oliveira 

A Despedida 
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Vera Godinho Pesquisado no DN 

Este mês estava a pensar escrever sobre o 
espírito natalício, o dar e receber, a paz no 
mundo, o pai Natal, a Carolina Salgado… 
mas conclui que, no fundo, são tudo coisas 
que não existem e em que é difícil acredi-
tar! 

Por isso o melhor é falar sobre coisas plau-
síveis, coisas reais, coisas que tenham acon-
tecido e que tenham deixado uma marca… 
assim de repente, a única coisa que deixou 
algumas marcas, foi mesmo o convívio da 
eleição da Miss e Mister caloiro! Essas mar-
cas são possíveis de se ver no vidro de uma 
das portas e também em algumas mesas, 
que ficaram com os tampos ondulados. 
Segundo a comissão de praxe, a intenção 

dos tampos ondulados era imitar a pala do 
pavilhão de Portugal no parque das nações. 
Em relação ao vidro rachado a comissão de 
praxe alega que a culpa é da má comida 
que é servida, que faz com que os alunos 
tentem fugir a todo o custo, embatendo 
por vezes nos vidros. Parece-me uma justi-
ficação credível. 

Mas voltando á eleição! Por acaso alguém 
se lembra de quem é que ganha? Tenho a 
impressão que nem os próprios vencedo-
res chegam a saber que ganham…mas, isso 
também é o que menos importa, porque 
no fundo todos ganham: uns fama, outros 
intoxicações etílicas, uns dinheiros, outros 
despesas… e todos se divertem tal qual 

uma família. Cá está! Família, lembra o 
Natal! Mas família também lembra esta 
escola! Há coisas fantásticas, não há? 

 

Lobo Mau 
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